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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: 
A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e 
tendências 5, 6 e 7, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Atena Editora e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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CAPÍTULO 8

 

A PREVENÇÃO DA GRAVIDEZ NA 
ADOLESCÊNCIA COMO PRÁTICA DE ESTÁGIO 

NA LICENCIATURA DE CIÊNCIAS DA BIOLOGIA E 
QUÍMICA

Jordilson dos Santos Souza
http://lattes.cnpq.br/6438538473029996

Maria Lucidalva Ribeiro de Sousa
http://lattes.cnpq.br/0537904542958586

Adriana Dantas Gonzaga de Freitas
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RESUMO: Este trabalho relata todas as 
experiências adquiridas durante os Estágios 
Supervisionados do curso de Licenciatura 
em Ciências: Biologia e Química do Instituto 
de Saúde e Biotecnologia da Universidade 
Federal do Amazonas, bem como apresenta 
a concretização das ações realizadas 
durante a implementação do projeto de 
intervenção Prevenção da Gravidez da 
Adolescência, ambos realizados em uma 
escola pública do município de Coari - AM. 
O Estágio Supervisionado em licenciatura 
é uma exigência da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (nº 9.394/96), 
que proporciona ao estagiário uma ampla 
experiência, onde o mesmo é inserido na 
escola pública para conhecer a realidade da 
escola, conviver com professores, alunos 
e comunidade escolar no qual através 
das vivencias irá adquirir experiências 

enriquecedoras como profissional da 
educação para atuar como docente na rede 
de ensino. O projeto de intervenção aborda 
a temática sobre sexualidade, na qual 
busca focar o ensino de ciências de forma 
preventiva através da sensibilização dos 
adolescentes em relação à Prevenção da 
Gravidez na Adolescência. O objetivo desta 
pesquisa é relatar e refletir as vivências 
das práticas dos Estágios Supervisionados 
e apresentar os resultados do projeto 
de intervenção intitulado “Prevenção da 
Gravidez na Adolescência e DSTs para 
os Estudantes do Ensino Fundamental da 
Escola Municipal Raimundo Bezerra”. A 
metodologia utilizada neste trabalho é de 
natureza descritiva, com uma abordagem 
quantitativa e qualitativa onde foram 
utilizadas técnicas de observações, 
regências e questionários para as coletas 
de dados. Os resultados adquiridos 
neste projeto foram positivos, a partir das 
reflexões e discussões sobre o processo de 
ensino-aprendizagem durante os Estágios 
Supervisionados, pois o desenvolvimento 
e aplicação do projeto de intervenção, que 
visa na contribuição para a formação do 
futuro professor, priorizando a construção da 
própria identidade e da história profissional 
como um todo.
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PALAVRAS-CHAVE: Estágio Supervisionado; Ensino-aprendizagem; Prevenção da 
Gravidez.

PREVENTION OF PREGNANCY IN ADOLESCENCE AS A INTERNSHIP 
PRACTICE IN THE LICENSE OF BIOLOGY AND CHEMISTRY SCIENCES

ABSTRACT: This paper reports the completion of course all the experiences gained during 
the Supervised Internship of the course Bachelor of Science in Biology and Chemistry at 
the Institute of Biotechnology and Health, Federal University of Amazonas, and presents the 
implementation of actions during the implementation of the intervention project Prevention 
of Adolescent Pregnancy, both held in two public schools from Coari - AM. The Supervised 
Internship in degree is a requirement of the Law of Guidelines and Bases of National Education 
(No. 9.394 / 96), which gives the intern a broad experience, where it is involved in the public 
school to know the reality of school, get along with teachers, students and school community 
in which livings will acquire through enriching experiences as a professional education to work 
as a teacher in the school system. The intervention project addresses the issue of sexuality, 
which seeks to focus on the teaching of science in a preventive way by raising awareness 
among adolescents in relation to Prevention of Teenage Pregnancy. The objective of this 
paper is to report and reflect the experiences of the practices of Supervised Internships and 
present the results of the intervention project entitled “Prevention of Teenage Pregnancy for 
Students of Elementary Education State School of Maria Almeida birth. “ The methodology 
used in this study is descriptive in nature, with a quantitative and qualitative techniques where 
observations, regencies and questionnaires for data collection were used approach. The 
results obtained in this project were positive, from the reflections and discussions about the 
process of teaching and learning during the Supervised Internship, for the development and 
implementation of the intervention project, which aims to contribute to the education of future 
teachers, prioritizing construction the identity and professional history.
KEYWORDS: Supervised; Teaching and learning; Pregnancy Prevention.

1 |  INTRODUÇÃO
A gravidez na adolescência e as Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST) 

envolvem muito mais do que problemas físicos, pois há também problemas emocionais, 
econômicos, sociais e culturais. Segundo Cabral e Brandão, (2020) discutir a gravidez na 
adolescência no contexto de profundas desigualdades sociais, raciais / étnicas e de gênero 
como o Brasil exige acuidade, competência teórica e técnica e, sobretudo, respeito à vida 
de milhões de adolescentes. São sujeitos de direito, em processo de aprendizagem da 
autonomia do cuidado e do controle de si e da sexualidade como dimensão inerente às 
relações sociais.

A diferença é que reside políticas públicas que incentivam a educação sexual, o que 
significa falar sobre sexo, ter recursos de prevenção necessários, informação qualificada, 
profissionais de saúde e educação capacitados sobre o assunto e saber lidar com os 
problemas dos jovens com a mente aberta (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 
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2018). Tanto a adolescência quanto a gravidez são crises, sendo a primeira necessária 
e imprescindível para o desenvolvimento do indivíduo como ser humano, enquanto a 
segunda, pode ser desestruturante, pois pode apresentar pesada carga emocional, física e 
social, por isso a importância de politicas publicas com qualidades para obter a diminuição 
desses acontecimentos.

Parque, (2015) afirma que, a prevenção da gravidez também depende do 
conhecimento e da possibilidade de praticar diferentes formas de sexo seguro. Este conceito 
foi originalmente formado em face da epidemia do HIV/AIDS, que vem sendo reformulado 
gradativamente e necessita ser incluído nas políticas de prevenção da gravidez. Sendo que 
a prevenção não se da apenas por contraceptivo em gerais, mas por autonomia de cada 
pessoa a partir da inclusão do conhecimento.

A ação deste trabalho busca de forma preventiva alertar os estudantes sobre a 
gravidez precoce para que tenham mais consciência dos seus direitos sexuais reprodutivos 
e exerçam sua sexualidade plenamente e de forma responsável.

Dessa maneira esta pesquisa tem por objetivo sensibilizar os estudantes quanto 
à prevenção da gravidez na adolescência e o uso de métodos contraceptivos, onde será 
usada uma metodologia numa abordagem qualitativo-quantitativa na qual será utilizada 
coleta de dados através de perguntas fechadas para os alunos do 7º e 8º anos do 
ensino fundamental da escola municipal Raimundo Bezerra, tendo como foco verificar o 
conhecimento da gravidez na adolescência. 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Esta pesquisa tem abordagem qualitativo-quantitativa na qual foi utilizada coleta de 

dados através de perguntas fechadas para os alunos do 7º e 8º anos do ensino fundamental, 
tendo como foco verificar o conhecimento da gravidez na adolescência. O projeto teve 
como parte inicial sua apresentação à direção da escola juntamente com os professores do 
turno vespertino que não mediram esforços em contribuir com o projeto. 

Foi realizada na Escola Municipal Raimundo Bezerra situada no bairro do Pêra, 
no município de Coari - Amazonas, envolvendo professores, alunos e toda a comunidade 
escolar. Os discentes responderam a um questionário prévio sobre a gravidez na 
adolescência, após as respostas foi realizada uma exposição de painéis; observações e 
registros de fotos; palestras e debates; e exposição de painéis para comunidade escolar 
além de aulas teóricas sobre o tema abordado que foi gravidez na adolescência

Aplicação de Questionários
Foram elaborados questionários com 07 questões fechadas, conforme mostra a 

tabela 1 a 34 alunos do 7º ano (1) e 40 do 8º ano, totalizando assim 74 alunos das turmas 
envolvidas no projeto no primeiro questionário com o objetivo de verificar o perfil dos alunos 
a respeito da temática que o projeto abordou.
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No Questão Sim Não

01 Sua escola trabalha com temas transversais: Tais como sexualidade, droga 
entre outros? 52 22

02 Você sabe o que é DST (Doenças Sexualmente Transmissíveis)? 50 24
03 Você já participou de palestras que falava sobre sexualidade? 60 14

04 Você tem interesse por este assunto: Prevenção da gravidez na 
adolescência? 67 7

05 Seus pais falam com você sobre sexualidade? 40 34

06 Você gostaria que os professores de Ciências falassem sobre DST’s nas 
aulas? 62 12

07 Você gostaria que os adultos falassem abertamente sobre sexualidade? 50 24

Tabela 1 - Perguntas e respostas do questionário I

Fonte: Autores (2022)

 Para Severino (2007) “questionário é um conjunto de questões, sistematicamente 
articulada, que se destinam a levantar informações escritas por parte dos sujeitos 
pesquisados com vistas a conhecer a opinião dos mesmos sobre o assunto em questão”. 
Nesse sentido é de suma importância fazer os questionários durante o desenvolvimento do 
projeto antes e depois para verificar se realmente foram alcançados os objetivos propostos. 

Palestras sobre DSTs e AIDS
As palestras aconteceram nas salas de aula nos tempos da disciplina de ciências 

que foram cedidos pela professora regente. A tabela 02 mostra a quantidade de alunos e 
os temas que foram abordados nas palestras, todas das respectivas turmas assistiram às 
palestras que falavam principalmente como se prevenir contra as doenças sexualmente 
transmissíveis e uso de contraceptivos para prevenção das DSTs e gravidez indesejada.

Palestras
Nº de participantes

7º ano 8º ano Total

Doenças Sexualmente Transmissíveis 34 40 74
Gonorreia, (conceito, diagnóstico e tratamento) 34 40 74
Sífilis (conceito, diagnóstico e tratamento) 34 41 75
AIDS (conceito, diagnóstico e tratamento) 35 40 75
Sexo Seguro e Prevenção das DST´s 34 40 74

Tabela 2 – Temas das palestras e participação dos alunos

Fonte: Autores (2022)

 A importância dessas palestras visa fundamentalmente mostrar para os alunos do 
ensino fundamental que a melhor maneira de se prevenir é cuidar-se de forma preventiva 
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usando todos os métodos que estão ao seu alcance para se proteger contra as doenças 
sexuais, dando ênfase no método mais simples e eficaz o uso do preservativo feminino e 
masculino.

Confecção do painel das atividades desenvolvidas durante o Projeto
Para exposição dos painéis, foram cedidos pela UFAM - Universidade Federal do 

Amazonas painéis para serem confeccionados na sala de recursos didáticos e depois foram 
levados para escola municipal Raimundo Bezerra para culminância do projeto.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Análise dos Dados do Questionário I 
A pergunta um do questionário conforme mostra o gráfico 1 foi aplicado para 74 

alunos das duas turmas envolvidas no projeto, com o objetivo de verificar o conhecimento 
dos alunos sobre sexualidade em relação à Prevenção da Gravidez na Adolescência e 
Doenças Sexualmente Transmissíveis.

Gráfico 1 - Escola trabalha com temas transversais

Fonte: Autores (2022).

E relatou-se sobre temas transversais (sexualidade, droga, entre outros.) Se a 
escola em seu papel tem relatado com palestras de prevenção, para os alunos e 52% 
responderam que sim enquanto que 22% responderam que não. Diante desse cenário, 
observamos que a escola tem realizado seu papel neste ponto, para desta forma alertar 
seus alunos diante dessa problemática. Para Rodrigues et al. (2019), a escola deve 
contribuir com a formação sexual dos adolescentes, promover uma educação crítica, que 
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leve à autonomia, ao despertar da responsabilidade, do compromisso, tornando assim 
capazes de tomar suas decisões e fazer escolhas conscientes, visando prevenir eventuais 
problemas.

Já na questão dois, foi relacionada sobre as DSTs, 50% mostraram ter conhecimento 
referente às DSTs, de um modo geral a mídia, os canais educativos, e a internet tem tido 
esta preocupação em alertar o público em geral, mas infelizmente ainda 24% responderam 
que desconhecem esse tema, uma triste realidade para nossos alunos, então cabe aos 
professores atrelado a família mostrar, ensinar e compartilhar informações preventivas com 
os mesmos.

 

Gráfico 2 – Pergunta sobre conhecimento referente as DSTs

Fonte: Autores (2022).

Segundo Jardim; Brêtas, (2006) “A educação sexual é de primeiro momento uma 
competência da família, pois é peça chave na formação da identidade de gênero e no 
desempenho dos papéis sexuais de seus filhos”.

Nesse sentido independentemente da participação familiar no processo educativo, 
à sexualidade está abertamente debatida na sociedade e nos meios de comunicação, 
como a televisão, o rádio e a internet, que têm influenciado diretamente o comportamento 
do adolescente com um bombardeio de informações em sua maioria, distorcidas sobre a 
sexualidade.

A participação em palestras (gráfico 3) sobre sexualidade é o tema da questão três e 
60% demonstraram que sim, já possuem um conhecimento prévio do assunto enquanto que 
14% responderam que desconhecem o assunto de forma correta. É de grande importância 
que seja debatido em sala de aula o ensino sobre a sexualidade, isso evitaria que muitos 
adolescentes e jovens engravidassem ou até mesmo pegasse DSTs, sendo uma das causas 
de evasão escolar, como descreve Rodrigues et al. (2019), por considerar que a gravidez 
na adolescência é uma das causas que podem prejudicar no desenvolvimento escolar, ela 
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reforça que é imprescindível que seja abordada questões que envolvam a orientação de 
adolescentes e gestores escolares para que de forma eficaz, seja combatida a evasão escolar 
e disseminado o conhecimento para servir de alerta a todos os adolescentes e jovens.

Gráfico 3 – Pergunta sobre participação em palestras sobre sexualidade

Fonte: Autores (2022)

Na questão quatro, conforme mostra o gráfico abaixo foi perguntado se eles tinham 
interesse pelo assunto abordado, ou seja, prevenção da gravidez na adolescência e 68% 
responderam que sim que estão abertos para novos conhecimentos sobre o tema, no 
entanto 8% responderam que não gostariam de aprender mais sobre o tema supracitado. 
Um numero pequeno, porém ainda preocupante, pois é primordial que discorra a informação 
para que não ocorra deslizes em ter que parar projetos de sonhos, como um bom emprego, 
viajar e outros devido a uma gravidez não programada.

Gráfico 4- sobre prevenção da gravidez na adolescência, se eles tinham interesses de aprender?

Fonte: Autores (2022).
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Para Taborda; Silva; Ulbricht e Neves (2014), “a adolescência é uma fase pontuada 
de mudanças, podendo ser bastante conturbada em razão das descobertas, das ideias 
opostas às dos pais, formação da identidade, fase na qual as conversas envolvem namoro, 
brincadeiras e tabus”. Com isso é de extrema relevância, que a informação seja levada 
de forma a ser trabalhada com seriedade e expansão, pois a gravidez deixa rastros de 
mudanças negativas tanto ao pai quanto a mãe precoce.

Já para a pergunta cinco como demonstra o gráfico abaixo, foi perguntado se os 
pais dos alunos conversam sobre sexualidade com os mesmos e 40% dos entrevistados 
disseram que seus pais conversam sobre sexo e 34% responderam que seus pais não 
conversam abertamente sobre sexo, os pais por não terem conhecimento suficiente do 
assunto ou até mesmo devido ao tabu que se instalou por décadas entre as famílias  
acreditam ser errado discutir com seus filhos sobre sexo, e que é somente dever da escola 
tratar do assunto.

Gráfico 5- Seus pais conversam com os filhos sobre sexualidade?

Fonte: Autores (2022)

Sendo de extrema importância que os pais se atualizem e conversem abertamente 
com seus filhos sobre sexualidade, importante essa interação entre eles, pois a juventude 
precisa de orientação para não cometer erros por não se prevenir durante as relações 
sexuais evitando assim uma gravidez não planejada. Uma vez que, o Brasil é recorde nessa 
pratica, segundo um relatório da ABRINQ (2020) um total de 30% dos recém-nascidos 
são filhos de mães adolescentes. Sendo assim, um numero alarmante envolvendo esses 
adolescentes. Os dados da Secretaria Estadual (SES) da Paraíba, em 2018, descreve que, 
10.000 adolescentes foram mães e destas, 456 estavam na faixa etária entre 11 e 14 anos.

Nesse sentido independentemente da participação familiar no processo educativo, 
à sexualidade está abertamente debatida na sociedade e nos meios de comunicação, 
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como a televisão, o rádio e a internet, que têm influenciado diretamente o comportamento 
do adolescente com um bombardeio de informações em sua maioria, distorcidas sobre a 
sexualidade.

Na questão seis foi elaborada no sentido de saber se os alunos gostariam que 
os professores de Ciências falassem sobre DSTs nas aulas. Cerca de 62% falaram que 
gostariam que os professores da disciplina de ciências abordassem essa temática em suas 
aulas e 12 % não gostaria que nas aulas houvesse discussões sobre DSTs, como mostra 
o gráfico 6. Sendo assim tratar desse tema nas aulas seria interessante e os alunos teriam 
um conhecimento aprofundado sobre as Doenças Sexualmente Transmissíveis e como 
prevenir-se corretamente. 

Gráfico 6 – Pergunta se as aulas de ciências poderiam abordar sobre DST

Fonte: Autores (2022)

De acordo com Jardim e Brêtas (2006) “a orientação sexual na escola está sugerida 
nos novos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) elaborados pelo Ministério da 
Educação e Cultura (MEC), dando autonomia aos estabelecimentos de ensino”.

 Diante disso é importante ressaltar que os temas transversais propostos pelos 
Parâmetros Curriculares Nacionais dizem respeito a conteúdos de caráter social, que 
devem ser incluídos no currículo do ensino, de forma “transversal”, ou seja, não como uma 
área de conhecimento específica, mas como conteúdo a ser ministrado no interior das 
várias áreas estabelecidas no qual a escola deve decidir qual a melhor forma de abordar 
esta temática.

Na questão sete foi tratado sobre o tema que referem aos adultos poderem falar 
abertamente sobre sexualidade, como mostra o gráfico abaixo, podemos compreender a 
realidade dos alunos em ter esclarecimentos certos, e de maneira correta. Mas mesmo 
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assim existem muitos adultos que consideram um tabu falar sobre sexo com seu filho 
(a) amigos e outros, e tal fato é preocupante, pois o quantitativo dos pais de alunos que 
cursam o ensino fundamental, não fala sobre essa temática, sendo significativa essa 
porcentagem, os pais por não terem conhecimento suficiente do assunto ou por vergonha 
mesmo acreditam ser errado discutir com seus filhos sobre sexo.

Gráfico 7 – Falar sobre DST nas aulas de Ciências.

Fonte: Autores (2022).

Egypto, (2012) pontua em sua pesquisa que, para inserir a Educação Sexual na 
escola não tem como propósito pregar ou ditar a verdade, mas ouvir, abrir um diálogo e 
pensar em termos da realidade que se vive, anseios, sonhos ou busca. Para tudo isso, é 
preciso mais do que informação e razão, mas sensibilidade, engajamento, participação; 
projetos com mudança, superação da antiguidade que pode estar em qualquer lugar

Com isso é importante esse diálogo entre jovens e família e em seguida a escola, 
pois a primeira relação sexual está cada vez mais precoce. Faz-se necessário preparar os 
jovens, informando-os sobre sexo seguro, orientado e incentivando o uso do preservativo 
tanto masculino quanto feminino em todas as relações sexuais. 

No entanto, sabemos que estas instituições enfrentam dificuldades para a inserção 
de novas práticas em educação sexual, e muitas vezes deixam de oferecer um espaço para 
que ocorram debates sobre saúde reprodutiva e sexualidade de uma forma contínua, por 
falta principalmente de recursos materiais e pessoais capacitados.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A prevenção da Gravidez na Adolescência é a melhor opção para que muitas jovens 

não engravidem por falta de informação, por não conhecer os vários métodos contraceptivos 
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que existem. A camisinha possui uma dupla função preveni tanto a gravidez indesejada 
quanto as Doenças Sexualmente Transmissíveis. 

Dessa maneira os alunos demonstraram-se bem entusiasmados, interessados e 
curiosos, participando, e fazendo perguntas durante as palestras. Os alunos se tornaram 
capazes de analisar e discutir como se prevenir das DSTs e de uma gravidez não planejada, 
acredito que serão pessoas mais conscientes e preocupadas com seu bem estar. 

Portanto, com a execução desse projeto foi visto que é possível trabalhar na sala de 
aula com temas transversais oportunizando aos alunos uma visão mais ampla em relação 
aos temas extracurriculares que são vivenciados no cotidiano dos mesmos, alcançando 
assim o objetivo que foi sensibilizar os estudantes do ensino fundamental em relação à 
prevenção da gravidez não planejada, às doenças sexualmente transmissíveis e uso dos 
métodos contraceptivos, principalmente o uso correto do preservativo masculino e feminino. 
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